
 

VOLUME 12 
2022 

 
ISSN: 2237-5864 

ATRIBUIÇÃO CC BY 
 
 

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 12, e038889, 20222 1 

DOI: https://doi.org/10.35699/2237-5864.2022.38889 

SEÇÃO: ARTIGOS 

Intervenções lúdicas no ensino da Bioquímica: estratégias em uma 

turma de nível superior  

Hélida Maravilha Dantas e Sousa Almeida1, Maria Laryssa Monte da Silveira2 , Mateus de Andrade 
Ferreira3, Raquel Fragoso Pereira Cavalcanti4, Eder Almeida Freire5 

RESUMO 

Este trabalho objetiva relatar o uso de uma sequência de intervenções metodológicas em uma turma 

de ensino superior visando um estudo mais dinâmico e atrativo. Possui caráter descritivo, do tipo 

relato de experiência, sobre a elaboração de sequências com distintas linguagens e métodos, 

inspiradas em jogos populares, para o ensino da Bioquímica em uma turma de Enfermagem. Para 

tanto, o projeto, desenvolvido pela monitoria acadêmica em parceria com a Liga Acadêmica de 

Bioquímica, realizou duas ações de forma sistematizada, com acolhimento, aplicação das intervenções 

e avaliação geral dos discentes no decorrer das atividades. Os temas abordados foram desde as 

biomoléculas até o estudo de vias metabólicas, a partir das seguintes estratégias: peças para montar 

vias metabólicas, mímica, dança das cadeiras e tabuleiro humano. Foi observado que o desempenho 

e o interesse dos discentes ao longo das atividades evoluíram satisfatoriamente. O uso de distintos 

meios possibilitou o envolvimento de todos os estudantes no processo, desde o mais tímido até o mais 

participativo, atuando como protagonistas da construção do conhecimento. 
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Intervenciones del juego en la enseñanza de la Bioquímica: 

estrategias en una clase de nivel superior 

RESUMEN 

Este trabajo tiene como objetivo relatar el uso de una secuencia de intervenciones metodológicas 

en una clase de educación superior con el objetivo de un estudio más dinámico y atractivo. Tiene 

un carácter descriptivo, del tipo relato de experiencia, sobre la elaboración de secuencias con 

diferentes lenguajes y métodos, inspirados en juegos populares, para la enseñanza de la 

Bioquímica en una clase de Enfermería. Para ello, el proyecto desarrollado por la tutoría 

académica en alianza con la Liga Académica de Bioquímica, realizó dos acciones de forma 

sistemática, con recepción, aplicación de intervenciones y evaluación general de los estudiantes 

durante las actividades. Los temas tratados abarcaron desde las biomoléculas hasta el estudio de 

las rutas metabólicas, a partir de las siguientes estrategias: piezas para ensamblar rutas 

metabólicas, mimo, sillas musicales y uno tablero humano. Se observó que el desempeño y el 

interés de los estudiantes a lo largo de las actividades evolucionó satisfactoriamente. El uso de 

diferentes medios permitió involucrar a todos los estudiantes en el proceso, desde los más tímidos 

hasta los más participativos, actuando como protagonistas en la construcción del conocimiento. 

Palabras clave: Supervisión; educación universitaria; secuencia de intervenciones. 

Play interventions in biochemistry teaching: strategies in a 

higher-level class 

ABSTRACT 

This work aims to report the use of a sequence of methodological interventions in a higher 

education class aiming at a more dynamic and attractive study. It has a descriptive character, of 

the experience report type, about the elaboration of sequences with different languages and 

methods inspired by popular games, for the teaching of Biochemistry in a Nursing class. To this 

end, the project, developed by the academic monitoring in partnership with the Biochemistry 

Academic League, carried out two actions in a systematic way, with reception, application of 

interventions, and general assessment of students during the activities. The topics covered ranged 

from biomolecules to the study of metabolic pathways, based on the following strategies: pieces 

to assemble metabolic pathways, mime, musical chairs and a human board. It was observed that 

the performance and interest of students throughout the activities evolved satisfactorily. The use 

of different means enabled the involvement of all students in the process, from the shyest to the 

most participative, acting as protagonists in the construction of knowledge. 

Keywords: Monitoring; college education; sequence of interventions.  
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INTRODUÇÃO 

O mundo contemporâneo é marcado por inovações tecnológicas e pelo processo de 

globalização que trouxe consequências para todos os aspectos da vida do homem, 

modificando a sua forma de enxergar o espaço à sua volta e levando a mais mudanças e 

exigências sociais (RENGINFO-MILÁN, 2015). Diante desse contexto, o processo de ensino-

aprendizado também foi afetado por tais aspectos, e a área da educação passou a desenvolver 

artifícios que conjugassem aprendizado e entretenimento com o intuito de aumentar o 

interesse do aluno pelo conteúdo apresentado e tornar o aluno mais participativo nesse 

processo (CRUZ; FARIA, 2017). 

Essas estratégias são cada vez mais atraentes na formação superior como um método para 

minimizar o impacto de conteúdos desconhecidos e facilitar ao discente o conhecimento dos 

assuntos apresentados. Ressalta-se, então, a gamificação, processo comum na educação 

infantil que utiliza jogos como uma estratégia para aumentar o interesse em atividades que 

não são originalmente brincadeiras. Essa técnica tem sido progressivamente adotada em 

algumas universidades para auxiliar o processo de aprendizagem (FERREIRA et al., 2017; 

SOUZA; SALVADOR, 2019). 

Além desse tipo de proposta, existem projetos já estabelecidos nas universidades para auxiliar 

os alunos durante o curso de uma disciplina, como os programas de monitoria. A Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG) regulamenta a atividade exercida por discentes por meio 

do Artigo 79 do Estatuto da UFCG. Esse programa é realizado por meio de projetos de ensino, 

visando a redução de reprovação e evasão estudantil e o desenvolvimento de novas dinâmicas 

didático-pedagógicas, como apresentado no Edital PRE Nº 09/2018 de seleção de monitores. 

O programa de monitoria vai além do caráter assistencial aos discentes, representando uma 

oportunidade para aprofundar os estudos e conhecimentos em uma área específica e, ainda, 

uma iniciação à prática docente para o aluno monitor. Isso é possível por causa da interação 

e cooperação acadêmica docente-discente, da exposição às experiencias pedagógicas e das 

orientações didáticas, desenvolvendo o potencial do aluno-monitor frente aos desafios das 

novas formas de ensino (ANDRADE et al., 2018). 

Portanto, a monitoria entra como instrumento necessário para aprimoramento do ensino, e 

o monitor, junto ao professor-orientador, deve buscar cada vez mais novas formas de 

transmissão de informações, visando o aumento da curiosidade daqueles que estão cursando 

a disciplina. No ambiente acadêmico, ainda há alternativas que vislumbram o auxílio de 

estudantes na compreensão de assuntos e temas específicos, como as ligas acadêmicas 

(SANTANA, 2012). 

Descritas como instituições sem fins lucrativos, compostas por estudantes e profissionais que 

almejam ampliar seus conhecimentos em determinada área e intensificar a produção 
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científica, essas organizações estudantis promovem um suporte a mais dentro das áreas de 

estudo. É importante destacar que três são os pilares das ligas acadêmicas: o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Apesar de mais comum nos cursos de graduação em Medicina, esses 

grupos estão cada vez mais presentes nas Ciências Biológicas e em cursos da área da saúde 

(CAVALCANTE et al., 2018). 

Portanto, ao refletir sobre essas possibilidades presentes no ambiente acadêmico, é 

percebido um potencial complementar entre essas duas táticas, especialmente no ramo 

biomédico. Esta associação tem sua importância exaltada quando observado o contexto de 

muitos discentes que entram em contato com o assunto específico pela primeira vez em um 

ambiente cheio de cobranças com as quais não estavam habituados (CRUZ; FARIA, 2017). 

Nesse âmbito, a literatura menciona a bioquímica como uma disciplina de alta complexidade 

e, por isso, de difícil compreensão para os alunos, entretanto, de total importância para a 

formação profissional (CRUZ; FARIA, 2017; HERNÁNDEZ; SMITH, 2017). Este componente 

curricular é ofertado aos alunos no primeiro período do curso de Enfermagem da UFCG, 

campus Cajazeiras, é obrigatório e possui cinco créditos (carga horária de 75 horas). 

A produção de atividades utilizando intervenções lúdicas no ensino da Bioquímica contribui 

para que o aluno desenvolva uma atração pelo assunto, proporcionando motivação ao estudá-

lo e visualização de sua interdisciplinaridade para o decorrer do curso. Como é demonstrado 

por Cruz e Faria (2017), o uso de métodos de caráter holístico torna mais acessível a produção 

de conhecimento pelos alunos. 

Diante disso, este trabalho teve como escopo o uso de uma sequência de intervenções 

pedagógicas, através de ações conjuntas da Liga Acadêmica de Bioquímica (LAB) com a 

monitoria da referida disciplina em uma turma de Bacharelado em Enfermagem do Centro de 

Formação de Professores (CFP) da Universidade Federal de Campina Grande. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a respeito da utilização de 

abordagens lúdicas, tendo inspiração em jogos de base popular e de conhecimento público, 

realizado junto aos discentes do primeiro período de Enfermagem da UFCG, campus 

Cajazeiras, no semestre letivo de 2018/2. Ocorreram dois encontros com cerca de trinta 

discentes para realização dessas atividades, e cada reunião foi dividida em três momentos: o 

acolhimento; a implementação das atividades, que aconteceu de diversas formas, utilizando, 

no mínimo, duas estratégias para a realização da exposição e da avaliação dos conteúdos; e a 

finalização, que incidiu na contabilização de pontos. 
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As efetivações das atividades foram precedidas de reuniões para o planejamento das 

intervenções, com os integrantes da LAB em conjunto com a equipe de monitoria de 

Bioquímica, sob a orientação do professor titular da disciplina. Esses encontros ocorreram no 

Laboratório de Bioquímica, Biofísica e Genética da UFCG, campus Cajazeiras, Paraíba. 

Inicialmente, foi discutido como a Bioquímica é vista pelos discentes do curso e quais meios 

poderiam instigar o aprendizado dos assuntos, com a finalidade de torná-lo mais dinâmico e, 

por conseguinte, mais prazeroso. 

Com isso, foi observado que a ludicidade nesse momento de construção do saber pode ser 

uma grande aliada, pois viabiliza motivação e atração pelo conteúdo proposto (HEBERLE, 

2011). A partir desse ponto, foi cogitado o uso de jogos como alternativa interventora, visto 

sua abrangente exploração na educação infantil como recurso lúdico e intelectual (ALVES; 

BIANCHIN, 2010), motivando a investigação de tal artifício em outros públicos. A abordagem 

escolhida pela equipe foram brincadeiras populares, conhecidas amplamente e que, muitas 

vezes, são executadas durante a infância. 

Após essas observações, foi efetuada uma revisão do cronograma e dos conteúdos 

programáticos que os discentes estavam estudando para definir como seriam realizadas as 

seleções e adaptações dos jogos para as ações com a turma. Assim, os assuntos elegidos foram 

biomoléculas, metabolismo dos carboidratos – glicólise, via das pentoses fosfato e 

gliconeogênese –, ciclo do ácido cítrico e cadeia de transporte de elétrons (CTE), sendo que 

biomoléculas e metabolismo dos carboidratos foram tratados no primeiro dia, e o restante 

dos conteúdos, em uma segunda abordagem, visando  

uma sequência lógica e semelhante ao que era exposto em sala de aula. 

A partir desses pré-requisitos estabelecidos, as estratégias escolhidas foram um jogo de 

montagem para a glicólise, uma brincadeira de mímica em que eram tratadas as biomoléculas 

e a via das pentoses fosfato, e a dança das cadeiras e o tabuleiro humano para gliconeogênese, 

ciclo de Krebs e CTE. Só então as equipes da LAB e de monitoria começaram a confecção dos 

materiais necessários. Foram utilizadas folhas de EVA coloridas, tecido TNT, papel cartolina, 

cola, tesouras e impressos com o nome de moléculas e intermediários. Ainda foram 

encaminhados textos norteadores para os alunos com o intuito de auxiliá-los nos estudos e 

revisões antes das atividades. Esse material continha aspectos gerais dos conteúdos e algumas 

correlações clínicas, dando aos conteúdos maior ligação com o curso de Enfermagem. 

O material que serviu de fundamentação teórica, mostrado no Quadro 1, utilizado pelos 

organizadores assim como pelos discentes de Bioquímica, foi o livro Princípios de Bioquímica 

de Lehninger, dos autores David L. Nelson e Michael M. Cox. Foram também consultados 

artigos científicos e os livros Bioquímica, dos autores John L. Tymoczko, Jeremy M. Berg e 

Lubert Stryer, Fundamentos de Bioquímica, de Charlotte W. Pratt, Donald Voet e Judith G. 
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Voet, Bioquímica Médica Básica de Marks: uma abordagem clínica, que tem como autores 

Colleen Smith, Michael Lieberman, Allan D. Marks, e o Manual de Bioquímica com Correlações 

Clínicas, coordenado por Thomas M. Devlin. 

 

Livros Autores/organizadores 

Princípios de Bioquímica de Lehninger 
David L. Nelson e Michael M. Cox 

Bioquímica 
John L. Tymoczko, Jeremy M. Berg, 

Lubert Stryer 

Fundamentos de Bioquímica 
Charlotte W. Pratt, Donald Voet e 

Judith G. Voet 

Bioquímica Médica Básica de Marks: 
uma abordagem clínica 

Colleen Smith, Michael Lieberman, 
Allan D. Marks 

Manual de Bioquímica com 
Correlações Clínicas 

Thomas M. Devlin 

Quadro 1 – Bibliografia utilizada como base para o desenvolvimento de textos norteadores e estudos 
para elaboração de questões e dinâmicas. 

Fonte: elaboração nossa. 

As intervenções com as atividades lúdicas ocorreram em um horário alternativo, 

independente das atividades da monitoria e das aulas regulares da disciplina, e contaram com 

a presença do professor regular de Bioquímica e orientador da LAB e da monitoria, assim como 

dos monitores e demais integrantes da Liga, que permaneceram junto aos alunos, auxiliando 

e conduzindo as brincadeiras. A avaliação dos alunos ocorreu a partir da observação do 

comportamento e das respostas que foram concedidas. Durante as atividades, foram 

utilizados ainda projetor multimídia, aparelho de som, cadeiras e um dado. O esquema que 

resume as etapas metodológicas utilizadas para a realização da sequência de intervenções 

encontra-se na Figura 1. 
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Figura 1 – Esquema do percurso metodológico aplicado para a elaboração da sequência de 
intervenções. 

Fonte: elaboração nossa. 

APLICAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DE INTERVENÇÕES 

No primeiro dia de intervenções, os alunos dividiram-se em dois grupos e se posicionaram no 

centro da sala, que possuía uma mesa contendo os nomes dos intermediários da via glicolítica 

em peças de EVA separadas e embaralhadas. Um grupo ficou responsável pela fase 

preparatória da via, em que a glicólise é quebrada em duas moléculas de gliceraldeído-3-

fosfato, enquanto a segunda equipe foi incumbida da fase de pagamento, aquela em que são 

geradas adenosinas trifosfatos (ATPs) e em que há a redução de NAD/NADH + H+ durante a 

geração de duas moléculas de piruvato a partir das moléculas obtidas na primeira etapa. 

Reuniões

"Como a bioquímica é encarada pelos 
discentes?"

- Estratégias pedagógicas motivacionais para o 
ensino (PESQUISA)

Eleição da intervenção

Atividades lúdicas:

- Jogos populares.

Planejamento

- Revisão do cronograma da 
disciplina;

- Seleção dos conteúdos para 
abordagem nas ações.

Pesquisas e Estudos

- Seleção bibliográfica;

- Confecção e envio de textos.

Produção Criativa

- Planejamento e adaptação dos jogos aos conteúdos selecionados;

- Confecção dos materiais para os jogos.

Execução

- 1º dia: biomoléculas, glicólise, vias das pentoses.

- 2º dia: gliconeogênese, ciclo de Krebs, CTE.
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Para pontuar nessa dinâmica, era necessário montar o mais rápido possível a sequência de 

moléculas e enzimas nas suas respectivas reações de forma correta, como mostrado na Figura 

2. A atividade foi conduzida pelos próprios alunos sob a supervisão dos integrantes da LAB e 

dos monitores, que observavam os discentes e elucidavam algumas dúvidas, sem interferir 

diretamente no desempenho dos grupos. Quando necessário, os monitores estimulavam a 

interação entre os grupos através do compartilhamento de ideias, visando a construção de 

uma competição saudável. 

 

Figura 2 – Fase de compensação da via glicolítica, executado pelos alunos durante a primeira 
intervenção. 

Fonte: imagem nossa. 

Após a conclusão dessa etapa, cada equipe deveria explicar para as demais aquilo que 

elaboraram anteriormente, objetivando a exposição dos conhecimentos. Para auxiliar nesse 

momento, especialmente para aqueles que apresentavam timidez, os integrantes da LAB e o 

docente coordenador buscaram estimulá-los a partir de questionamentos, incitando os 

estudantes a responderem e resultando na gradual desinibição. 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


Intervenções lúdicas no ensino da Bioquímica: estratégias em uma turma de nível superior  

Hélida Maravilha Dantas e Sousa Almeida, Maria Laryssa Monte da Silveira, Mateus de Andrade Ferreira, 

Raquel Fragoso Pereira Cavalcanti, Eder Almeida Freire 

  

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, V.12, e038889, 20222 9 

A sequência de intervenções se seguiu com uma pequena revisão ministrada por um membro 

da Liga, abordando a via das pentoses fosfatos com o auxílio de uma apresentação em slides. 

No decorrer da exposição, os alunos realizaram espontaneamente questionamentos, 

buscando sanar dúvidas provenientes de aulas anteriores. Para finalizar esse primeiro dia, foi 

realizada uma brincadeira de mímica. Os grupos definidos inicialmente escolhiam um 

representante para realizar a mímica de uma palavra previamente sorteada. Estavam à 

disposição imagens chaves, que poderiam ser utilizadas para auxiliar na interpretação durante 

as representações. As palavras variavam, sendo nomes de enzimas, produtos de vias e 

biomoléculas. 

O segundo dia foi desenvolvido em três etapas. Inicialmente, a turma participou de uma 

adaptação da brincadeira dança das cadeiras. Aqui, os alunos, assim como na brincadeira 

original, deveriam tentar ocupar um lugar dentre as cadeiras dispostas quando a música fosse 

interrompida. Aquele que ficasse em pé responderia a uma pergunta sobre o conteúdo. 

Quando não replicasse corretamente, o estudante estaria eliminado da competição. As 

questões eram de múltipla escolha sobre ciclo de Krebs, gliconeogênese e cadeia de 

transporte de elétrons, enfatizando o ponto de vista da bioquímica básica. Por utilizar músicas 

e uma premissa simples e popular, a atividade foi conduzida com espontaneidade e animação. 

A dinâmica seguiu até que todos os alunos tivessem a oportunidade de responder a uma 

questão. Aqueles que responderam corretamente às questões poderiam ir para a próxima 

etapa. Esta consistia em uma competição de perguntas e respostas. As questões eram ditadas 

pela equipe organizadora no formato de casos clínicos, objetivando instigar correlações com 

os assuntos estudados em sala de aula para a construção da resposta. Para a execução da 

atividade, um dos mediadores estava posicionado no centro da sala com os braços estendidos, 

de forma que, depois de apresentada a questão, o discente que fosse ao encontro dele mais 

rápido e respondesse corretamente obteria o ponto. 

Para conclusão do último dia de intervenções, efetuamos um jogo estilo tabuleiro humano. 

Como o nome sugere, a metodologia consistiu no uso de um tabuleiro gigante confeccionado 

em papel TNT e cartolina, mostrado na Figura 3, em que os próprios estudantes 

representavam as peças que avançariam sobre o tabuleiro. Para dar início à brincadeira, foi 

solicitado que os estudantes se organizassem em duas equipes, cada qual com seu respectivo 

representante. Então, os grupos deveriam responder às questões propostas pelos 

organizadores. Os problemas apresentados eram objetivos, com a temática de bioquímica 

clínica correlacionada a patologias e visando a familiarização com a área da saúde. Quando 

um dos grupos respondia corretamente à pergunta, seu representante poderia jogar o dado 

eletrônico e avançar a quantidade de casas correspondente ao número sorteado. Pontuava 

nesse jogo a equipe cujo representante percorresse mais rápido o tabuleiro. 
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Figura 3 – Fase de compensação da via glicolítica, executado pelos alunos durante a primeira 
intervenção. 

Fonte: imagem nossa. 

OBSERVAÇÕES E CONFRONTO COM A LITERATURA 

Vários teóricos demonstraram a importância da ludicidade em consideração à construção do 

conhecimento. Vygotsky (1988), por exemplo, defendia a relevância do brincar para o 

desenvolvimento social humano. Seus estudos ressaltaram como as crianças conseguem agir 

de distintas formas de acordo com o que interagem. Piaget (1976) revelava que essas 

atividades eram indispensáveis para as práticas educativas que instigavam a construção da 

inteligência a partir da estimulação da investigação. Entretanto, tais práticas não devem ser 

restritas à educação infantil. 

As universidades exigem uma formalidade maior no processo de ensino, mas é importante 

viabilizar uma compreensão do conhecimento, não apenas uma memorização daquilo que é 

repassado em sala de aula. Para tanto, o lúdico nas aulas universitárias promove uma maior 

troca entre discentes e docentes, favorecendo uma nova óptica sobre conteúdos básicos de 

sua formação. Assim, o discente pode ter um olhar mais crítico e identificar novos significados 

naqueles saberes (VERISSIMO; SANTOS, 2016). 

As metodologias ativas de ensino promovem aos discentes um maior foco na realização das 

atividades, potencializando o ensino-aprendizado acerca de uma temática (OLIVEIRA et al., 

2019). O uso de jogos pode colaborar nesse processo, já que, durante uma brincadeira, o 
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indivíduo sairá de uma posição passiva e ativamente participará daquela atividade (SOUZA; 

SALVADOR, 2019). Admitindo que os perfis dos alunos em salas de aulas são heterogêneos, 

ou seja, cada um possui uma tática de aprendizado, os educadores devem optar por diferentes 

métodos de ensino para atender às demandas que cada um possui (ALBINO, 2015). 

Essa ideia possuiu ainda subsídio na teoria do psiquiatra William Glasser (2017), que propôs a 

pirâmide da aprendizagem. Esse esquema demonstra qual é o percentual do aprendizado que 

ocorre nas mais distintas alternativas, como ler, ouvir e ensinar. Ainda, há a sugestão de 

Teixeira e Alliprandini (2013) do uso das sequências de intervenções, mencionando como seus 

benefícios o desenvolvimento cognitivo, a motivação e a simplificação da aquisição de 

saberes. Ao considerar tal recurso como meio para contemplar a teoria de Glasser em uma 

disciplina obrigatória, comumente causa de grandes receios dos discentes, percebeu-se 

durante a ação uma maior confiança e adesão dos discentes. 

Por exemplo, alguns estudantes demonstraram uma maior disposição em montar e 

compreender o esquema visual da via glicolítica, enquanto outros expressaram maior 

afinidade durante o momento de explicação oral do mesmo assunto. Durante cada atividade, 

o interesse dos alunos variava e aumentava à medida que se identificavam com o recurso 

utilizado. Dessa forma, os estudantes foram instigados a contemplar a bioquímica sob uma 

nova perspectiva, desconstruídos daquela estrutura formal de sala de aula. 

Essa observação entra em consonância com o estudo de Freitas Filho et al. (2015), que 

acentua o uso de atividades lúdicas como meio de acrescentar uma motivação adicional aos 

educandos, e os jogos didáticos caracterizando um possível instrumento para tal escopo 

(CUNHA, 2012). 

Esse artifício também foi contemplado pelo estudo de Ferreira et al. (2017). Nesta obra, foi 

relatada a aplicação de um jogo da memória sobre aminoácidos em uma turma de licenciatura 

em Ciências Biológicas. Os autores perceberam, assim como identificado nas ações 

promovidas pela LAB, que os alunos apresentaram maior conforto em relação ao conteúdo 

apresentado e maior proatividade. Esse processo foi mediado por membros da liga acadêmica 

e monitores da disciplina trabalhada, viabilizando diferentes estímulos aos estudantes e 

fomentando a construção de um olhar crítico e reflexivo. 

A adaptação de jogos populares como a mímica e a dança da cadeira para a sala de aula suscita 

uma ligação entre o lúdico e o procedimento educacional, visando tornar mais dinâmicos, 

familiares e interessantes os conteúdos que estão sendo ministrados. Sendo assim, a 

adequação dessas brincadeiras aos assuntos estudados promoveu uma melhor participação e 

contemplação entre os discentes. 
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Durante as atividades da LAB, a percepção da mudança comportamental dos discentes, que, 

inicialmente tímidos, alcançaram maior segurança à medida que se envolviam e se integravam 

mais nas dinâmicas, é justificada pelo ambiente descontraído e, como pontuado pelos 

pedagogos Bastos e Froebel (1999), essencial para a maior desinibição dos participantes. 

Ressalta-se que todas as etapas de intervenções tiveram como base a interação social para a 

construção do conhecimento. O diálogo interpessoal favorece a partilha de ideias e saberes 

entre um determinado grupo que busca compreender um assunto de interesse plural, 

contribuindo assim para o processo de ensino-aprendizado (BERNARDINO, 2014). E, durante 

as atividades, o diálogo foi protagonista no processo de criação de vínculos, especialmente 

entre os alunos e os responsáveis pela tutoria. 

A experiência, portanto, diferiu-se do ensino clássico da bioquímica básica, em que há um 

predomínio do modelo tradicional, no qual o docente conduz toda a aula e o aluno tem papel 

espectador. As intervenções apresentaram os conceitos e nomes técnicos sob uma óptica 

mais descontraída, buscando evitar a memorização de nomenclaturas. Em contrapartida, 

exigia que o aluno compreendesse porque e como certa molécula, por exemplo, atua e qual é 

sua importância em um contexto geral. 

Esse processo de relacionamento interpessoal se destaca nesse público, estudantes da área 

da saúde, especialmente no ramo da enfermagem, visto que este é um campo que exige do 

profissional trabalho em equipe e troca de ideias e conhecimentos no cuidado do paciente. 

Logo, desde a academia, esses indivíduos devem exercitar esse contato discursivo com colegas 

e profissionais, objetivando o preparo para a prática profissional (FERLA, 2013). 

Exalta-se, ainda, os benefícios que a promoção das atividades trouxe para os monitores e 

membros da Liga, pois foram como um incentivo à prática docente. Stefanello, Júnior e 

Beatrici (2017) enfatizam a monitoria acadêmica e os grupos de estudos como meios de 

despertar no aluno uma intimidade com a docência e a ampliação de sua performance na 

academia. Dessa forma, a promoção das atividades relatadas proporcionou novos benefícios 

que a monitoria individualmente não seria capaz de proporcionar, e que só a partir da 

pesquisa científica, da troca de informações entre os integrantes e da proximidade com o 

professor puderam ser alcançados. 

Assim, além do desenvolvimento de senso crítico e raciocínio científico, a atuação nas ligas 

acadêmicas e monitorias, bem como a formulação de intervenções de ensino, concede 

maturidade ao discente. Ou seja, o olhar do aluno atuante não se restringe apenas a repassar 

alguma informação, ou cumprir algum cronograma estipulado, mas incorpora as necessidades 

sociais e individuais. Essas atividades fornecem, então, uma maior integralidade na oferta e 

construção do conhecimento, apresentando um diferencial relevante na formação acadêmica 

e profissional daqueles que compõem uma equipe dessas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As experiências realizadas pela Liga Acadêmica de Bioquímica da UFCG, campus Cajazeiras, na 

aplicação de uma sequência de intervenções lúdicas no ensino da Bioquímica promoveu uma 

maior motivação e disposição dos alunos a participarem da construção dos seus saberes. Essa 

conclusão foi obtida a partir da observação do comportamento dos grupos, que participaram 

ativamente das atividades propostas, interagindo não apenas com os preceptores, mas com 

seus colegas, explanando conceitos e construindo esquemas metabólicos de forma dinâmica 

e tranquila. 

A utilização de distintos recursos lúdicos para abordar um mesmo assunto apresentou 

benefícios para os estudantes, possibilitando a interação de todos os participantes e maior 

familiaridade tanto com os conteúdos quanto com os jogos propostos. São necessárias 

investigações posteriores sobre a influência das sequências de intervenções na aprendizagem 

dos alunos. Quanto aos integrantes que compõem a Liga, a elaboração dessas atividades os 

introduz à prática docente e ainda concede uma visão diferenciada, revelando a importância 

de métodos lúdicos e alternativos no ensino. 

A aprimoração das relações interpessoais é um ponto relevante que as ações buscaram 

desenvolver, abrangendo além do repasse dos conteúdos e focando em aspectos holísticos 

envolvidos na complexidade da sala de aula. Com isso, na perspectiva de futuros enfermeiros, 

profissionais que estarão constantemente em contato social, esse incentivo ao trabalho em 

equipe e ao relacionamento social desde o início da formação acadêmica fornece subsídios 

para as questões de educação em saúde.  
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